
“Todo sangue que corre a serviço da Pátria é nobre”
Lobo D’Almada 

Viagemde Estudos Estratégicos daECEME

1ª Brigada de Infantaria de Selva
Brigada Lobo D’Almada

22 AGO 18



Desafios da 1ª Brigada de Infantaria de Selva nas ações 

de defesa e em relação aos movimentos migratórios 

regionais e transnacionais

ASSUNTO

A 1ª Brigada de Infantaria de 
Selva e a Questão Venezuelana
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OBJETIVOS

1. Apresentar os principais aspectos relacionados à
estrutura e às operações da 1ª Brigada de
Infantaria de Selva; e

2. Descrever as principais ações executadas para o
enfrentamento da problemática relacionada à
imigração venezuelana.
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SUMÁRIO
I   – INTRODUÇÃO

II  – DESENVOLVIMENTO

a. A 1ª Bda Inf Sl (subordinação, nome histórico,
missão, organograma, articulação e área de
responsabilidade);

b. A questão venezuelana e a resposta brasileira; e

c. As operações da 1ª Bda Inf Sl.

III – CONCLUSÃO

- O soldado brasileiro de origemvenezuelana.
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NOSSA SUBORDINAÇÃO



O nome histórico da Brigada é uma homenagem ao Brigadeiro e 
Geógrafo Manoel da Gama Lobo D’Almada, Comandante Militar do 

Alto Rio Negro em 1784, ano em que os portugueses chegaram à região.

“ Todo sangue que corre a serviço da Pátria é nobre”.

BRIGADA  LOBO D’ALMADA
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NOSSA MISSÃO

A FIM DE COOPERAR COM O COMANDO

MILITAR DA AMAZÔNIA NA DEFESA DA PÁTRIA E

NA GARANTIA DOS PODERES CONSTITUCIONAIS,

EXECUTAR OPERAÇÕES MILITARES DE DEFESA

TERRITORIAL, OPERAÇÕES DE GARANTIA DA LEI E

DA ORDEM, AÇÕES SUBSIDIÁRIAS E, AINDA,

PARTICIPAR DE AÇÕES VOLTADAS AO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL E À DEFESA CIVIL .
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1º B Log Sl
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1º Pel Com Sl 32º Pel PE

10º GAC Sl

6º BECPMGuBV

1º BIS (Amv)

NOSSO ORGANOGRAMA





Desafios da 1ª Brigada de Infantaria de Selva nas ações 

de defesa e em relação aos movimentos migratórios 

regionais e transnacionais

BR 174

GUIANA
958 km

VENEZUELA
964  km

PARÁ

AMAZONAS

- DOS 15.735 Km DE
FRONTEIRAS TERRESTRES,
1.922 Km ESTÃO EM
RORAIMA.

- ISSO EQUIVALE A 12,2%
DAS FRONTEIRAS
TERRESTRES BRASILEIRAS.

- RORAIMA É O ESTADO
COM A 3ª MAIOR
FRONTEIRA TERRESTRE DO
BRASIL.

Faixa de 
Fronteira

Faixa de 
Fronteira

ÁREA DE RESPONSABILIDADE



Faixa de Fronteira

Faixa de Fronteira

Exploração ilegal da madeira

Garimpo Ilegal 

Tráfico de drogas, 
descaminho e contrabando

ILÍCITOS POR REGIÃO
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Boa Vista

TERRA 
INDÍGENA 

YANOMAMI

TERRA 
INDÍGENA 
RAPOSA/ 

SERRA DO SOL

TERRA INDÍGENA    
SÃO MARCOS

TIY

TIRSS

TIWA

32 TERRAS INDÍGENAS

46% DO ESTADO

PROPORCIONALMENTE, O 
MAIOR ESTADO INDÍGENA 

DO BRASIL

TERRA 
INDÍGENA 
WAIMIRI 
ATROARI

TERRA 
INDÍGENA 
JACAMIM

TISM

TIJ

TERRAS INDÍGENAS
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b. A questão venezuelana e a resposta brasileira; e

c. As operações da 1ª Bda Inf Sl.

III – CONCLUSÃO

- O soldado brasileiro de origemvenezuelana.



Em 2016, a crise venezuelana se aprofundou. A inflação 
atingiu 800% e a economia encolheu 18,6%.

Os protestos que exigiam a renúncia de Maduro e a 
antecipação das eleições de 2018 tornaram-se mais 

intensos... 



A instabilidade da Venezuela fez crescer, de forma exponencial,  
o fluxo migratório de seus cidadãos em direção ao Brasil... 

O estado de Roraima, porta de entrada da maioria dos 
venezuelanos, passou a enfrentar problemas sociais dos mais 
variados: mendicância, saturação dos hospitais, aumento da 

violência, aumento da prostituição, invasões de imóveis 
abandonados e casos de xenofobia.



RESPOSTA BRASILEIRA...

Para solucionar a crise humanitária instalada, o Governo
Brasileiro criou oComitê Federal de Assistência Emergencial
para acolhimento a pessoas emsituação de vulnerabilidade
decorrente de fluxo migratório, por meio do Decreto
Presidencial Nr 9.286, de 15 de fevereiro de 2018.

Levando emconta o supracitado Decreto, o Ministério da
Defesa (MD) publicou asDiretrizes Ministeriais Nr 03/2018 e
04/2018, estabelecendo parâmetros e responsabilidades para a
execução das operações CONTROLE e ACOLHIDA ,
respectivamente.



A questão migratória é acompanhada 
dia-a-dia pela Brigada (...)

(...) pois pode haver a necessidade de 
movimentar tropas.



Após tumulto ocorrido devido ao 
espancamento de um comerciante em 

Pacaraima, cometido por venezuelanos, 
tropas da Brigada se deslocaram para 

Pacaraima, a fim de reforçar a 
segurança das instalações da Operação 

Acolhida
(Vídeodo Tumulto)
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TIPO OPERAÇÃO PERÍODO

Ações na Faixa de Fronteira

ÁGATA Nível I – Operação  ESCUDO (ReFron) Ao longo do ano

Operação CONTROLE Desde 14 FEV 18

ÁGATA Nível II – Operação GARIMPO DO MUTUM 21 a 27 FEV 18

ÁGATA Nível I – GARIMPO DO MUTUM (2ª Fase) Desde 1º MAR 18

Apoio a Órgãos Governamentais Operação ACOLHIDA Desde 7 MAR 18

Ações na Faixa de Fronteira ÁGATA Nível II – Operação CURARETINGA  XI 23 a 28 ABR 18

Apoio a Órgãos Governamentais
Operação APOIO AO IBAMA 02 a 11 MAI 18

Operação APOIO AO IBGE (Censo Agropecuário) Desde 15 MAI 18

GLO Operação SÃO CRISTÓVÃO 24 a 31 MAI 18

Apoio a Órgãos Governamentais Operação de  COMBATE AO AEDES AEGYPTI 05 a 31 JUL 18

Ações na Faixa de Fronteira

ÁGATA Nível III – Operação CURARE IX 13 a 17 AGO 18

ÁGATA Nível I – Op ARACÁ (1ª Fase) 10 a 16 SET 18

ÁGATA Nível II – CURARETINGA XII 17 a 21 SET 18

Apoio a Órgãos Governamentais
Operação ELEIÇÕES 2018 OUT 18

Força Interagências de Ajuda Humanitária Anos 18 e 19

Ações na Faixa de Fronteira ÁGATA Nível I – Op ARACÁ (2ª Fase) 10 a 16 DEZ 18

Operação encerrada Operação em andamento Operação futura



Desde o mês de JAN do corrente ano, a 
Brigada visitou 97 comunidades 
indígenasdurante suas ações de 

reconhecimento de fronteira

Mescla do “braço forte” (atualização do LEA) 
e da “mão amiga” (apoio de saúde)



(Vídeo da Criança)

Verificação da situação sanitária das CI (tungíase)



Vacinação contra sarampo, nas CI de AUARIS 
(doença trazida por indígenas venezuelanos)
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Operação encerrada Operação em andamento Operação futura

TIPO OPERAÇÃO PERÍODO

Ações na Faixa de Fronteira

ÁGATA Nível I – Operação  ESCUDO (ReFron) Ao longo do ano

Operação CONTROLE Desde 14 FEV 18

ÁGATA Nível II – Operação GARIMPO DO MUTUM 21 a 27 FEV 18

ÁGATA Nível I – GARIMPO DO MUTUM (2ª Fase) Desde 1º MAR 18

Apoio a Órgãos Governamentais Operação ACOLHIDA Desde 7 MAR 18

Ações na Faixa de Fronteira ÁGATA Nível II – Operação CURARETINGA  XI 23 a 28 ABR 18

Apoio a Órgãos Governamentais
Operação APOIO AO IBAMA 02 a 11 MAI 18

Operação APOIO AO IBGE (Censo Agropecuário) Desde 15 MAI 18

GLO Operação SÃO CRISTÓVÃO 24 a 31 MAI 18

Apoio a Órgãos Governamentais Operação de  COMBATE AO AEDES AEGYPTI 05 a 31 JUL 18

Ações na Faixa de Fronteira

ÁGATA Nível III – Operação CURARE IX 13 a 17 AGO 18

ÁGATA Nível I – Op ARACÁ (1ª Fase) 10 a 16 SET 18

ÁGATA Nível II – CURARETINGA XII 17 a 21 SET 18

Apoio a Órgãos Governamentais
Operação ELEIÇÕES 2018 OUT 18

Força Interagências de Ajuda Humanitária Anos 18 e 19

Ações na Faixa de Fronteira ÁGATA Nível I – Op ARACÁ (2ª Fase) 10 a 16 DEZ 18



LEGENDA:

Posto de Bloqueio e Controle
de Estrada (PBCE)

Posto da RF
em PACARAIMA

ALTO
ALEGRE Posto do 

CAUAMÉ

Posto da RF em 
BONFIM

Operação baseada na 
intensificação de tropas nas 
regiões de PACARAIMA e 

BONFIM, na vigilância da linha 
de fronteira e no estabelecimento 
de PBCEnas rodovias. Tem as 
finalidades de combater crimes 

transfronteiriços e, 
secundariamente, de apoiar o 

controle migratório.

OperaçãoCONTROLE
“Braço Forte”

Posto da PRF

R UIRAMUTÃ
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1 motor, 2 dragas e  5.298 litros de 
óleo diesel e gasolina (14 JUL 18)
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1 caminhão e 5.000 litros de óleo diesel 
(30 JUL 18)
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1 caminhão e 4.740 litros de gasolina 
(4 AGO 18)
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Resultados Tangíveis

PBCE estabelecidos 423
Veículos leves revistados 151.535
Ônibus e vans revistados 7.842

Distância percorrida nas patrulhas 20.313 Km
Caminhões apreendidos 4

Caminhonetes apreendidas 2
Motocicletas apreendidas 2

Pessoas detidas 32
Animal silvestre 1

Maconha 4.500 g
Skank 2.000 g

Cocaína 300 g
Armamento (revólveres Cal. 38) 3

Cartuchos Cal. 38 14
Unidades de material oriundo de 

descaminho (valor estimado)
27.570 

(R$ 1.071.644,00)
Combustível, óleos e lubrificantes 32.593 l

Ouro 162,7 g



(Vídeo da Operação 
CONTROLE)
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Desde o dia 20 FEV 
18, 71.803 

venezuelanos 
passaram pelo PBCE 

de PACARAIMA

Média de 401 
venezuelanos/dia

Números Brutos
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FLUXOS MENSAIS DE PASSAGENS PELO 
PBCE DE PACARAIMA (Dire BOA VISTA)
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FLUXO PARCIAL DO MÊS DE AGOSTO
(PERFIS, SALDOS, DESTINOS E TRANSPORTE)
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Modelo Levantado

Posto da RF
em PACARAIMA

Posto da PRF

LEGENDA:

Posto de Bloqueio e Controle
de Estrada (PBCE)

Por meio dos cálculos 
realizados em JUL/18, 
verificou-se que, em 

média, 700 venezuelanos 
permanecem em Boa 

Vista, por mês. Desses, 
500  são desassistidos. 

Cálculo de entrada e saída 
por Pacaraima e do número 

de imigrantes a pé

Número de 
imigrantes que 
seguiram em 

direção ao Sul do 
estado

Número de 
imigrantes que 
partem de Boa 
Vista por via 

aérea
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Operação encerrada Operação em andamento Operação futura

TIPO OPERAÇÃO PERÍODO

Ações na Faixa de Fronteira

ÁGATA Nível I – Operação  ESCUDO (ReFron) Ao longo do ano

Operação CONTROLE Desde 14 FEV 18

ÁGATA Nível II – Operação GARIMPO DO MUTUM 21 a 27 FEV 18

ÁGATA Nível I – GARIMPO DO MUTUM (2ª Fase) Desde 1º MAR 18

Apoio a Órgãos Governamentais Operação ACOLHIDA Desde 7 MAR 18

Ações na Faixa de Fronteira ÁGATA Nível II – Operação CURARETINGA  XI 23 a 28 ABR 18

Apoio a Órgãos Governamentais
Operação APOIO AO IBAMA 02 a 11 MAI 18

Operação APOIO AO IBGE (Censo Agropecuário) Desde 15 MAI 18

GLO Operação SÃO CRISTÓVÃO 24 a 31 MAI 18

Apoio a Órgãos Governamentais Operação de  COMBATE AO AEDES AEGYPTI 05 a 31 JUL 18

Ações na Faixa de Fronteira

ÁGATA Nível III – Operação CURARE IX 13 a 17 AGO 18

ÁGATA Nível I – Op ARACÁ (1ª Fase) 10 a 16 SET 18

ÁGATA Nível II – CURARETINGA XII 17 a 21 SET 18

Apoio a Órgãos Governamentais
Operação ELEIÇÕES 2018 OUT 18

Força Interagências de Ajuda Humanitária Anos 18 e 19

Ações na Faixa de Fronteira ÁGATA Nível I – Op ARACÁ (2ª Fase) 10 a 16 DEZ 18



������������	�
���

Combate a ilícitos
ambientais (extração
illegal de madeira)

Combate a ilícitos
transfronteiriços

(contrabando e descaminho) 

Operações destinadas a combater os 
crimes ambientais e transfronteiriços

Rio MUCAJAÍ

Rio CATRIMANI

Combate a ilícitos
ambientais (garimpo)

- verificada presença de  
prostitutas e garimpeiros

venezuelanos -



Apreensões do 1º Trimestre

MATERIAL TOTAL

Motores (01, 03, 04 e 06 cilindros) 19
Motobombas 18

Motores de popa 13
Quadriciclo com carroceria 01

Mangueira de Draga 820m
Armas de caça 03
Rádios YAESU 03

Caminhões 04
Ônibus 01

Embarcações 06
Equipamentos de Mergulho 02

Baterias 05
Revólver Cal.38 01

Espingarda Cal.12 01
Munição (calibres diversos) 100

Geradores 10
Motosserra 01
Combustível 66.650 l

Óleo 2T 138 l
Mangueira para Draga 23 m

Botijões de Gás 14
Mercúrio 200 g



Apreensões do 2º Trimestre
MATERIAL TOTAL
Embarcações 21

Geradores 22
Motobombas 12

Mangueira para Draga (m) 177
Dragas 2

Botijões de Gás 30
Ouro (gramas) 53,8

Roupas de Mergulho 24
Balsas (destruídas) 23

Compressores 7
Motores (01, 03, 04 e 06 cilindros) 33

Quadriciclo 2
Fogões 8

Dinheiro (R$) 750,00
Pendrives 3

TV 5
Antena Parabólica 2

Freezers 5
Mercúrio (recipientes) 23

Revólver Cal. 38 2
Espingarda de Caça 3

Pistola .380 1
Munição (diversos calibres) 53

Combustível 17.650 l
Balanças de Precisão 4



CALCO DE 
OPERAÇÕES

Rio MUCAJAÍ

Rio CATRIMANI

Ações 
Repressivas no 

Garimpo do 
Brabinho

Ações 
repressivas no 
Garimpo do 

Couto de 
Magalhães

Ações Realizadas na Op CURARE
(11 a 17 AGO 18)

Outras Ações:
- 1º Pel Com Sl, Cia C e Pel PE operando o Cop/Bda;
- Seç L Mnt/1º B Log Sl em Ap Cj;
- Ligação de Comando no P Lig Nr 1; e
- Fiscalização de produtos controlados em BOA VISTA, MUCAJAÍ, CARACARAÍ,

RORAINÓPOLIS e SÃO JOÃO BALIZA.

LEGENDA:

PBCE/PBCFlu

ReFron

ReFron e ACISO

1

Ocupação do 
PBCFlu na CI 

Waikás

Ação de assistência de 
saúde, social, religiosa 

e estrutural na R 
SURUCUCU

Ligação 
entre tropas

Ação de assistência de 
saúde, social, religiosa 

e estrutural na R 
AUARIS

Pa Flu R CI 
BAIXO 

MUCAJAÍ)   

Ação pontual na 
Base da FUNAI na 

Serra da 
Estrutura)



(Vídeo das Ações na 
Faixa de Fronteira)
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Operação encerrada Operação em andamento Operação futura

TIPO OPERAÇÃO PERÍODO

Ações na Faixa de Fronteira

ÁGATA Nível I – Operação  ESCUDO (ReFron) Ao longo do ano

Operação CONTROLE Desde 14 FEV 18

ÁGATA Nível II – Operação GARIMPO DO MUTUM 21 a 27 FEV 18

ÁGATA Nível I – GARIMPO DO MUTUM (2ª Fase) Desde 1º MAR 18

Apoio a Órgãos Governamentais Operação ACOLHIDA Desde 7 MAR 18

Ações na Faixa de Fronteira ÁGATA Nível II – Operação CURARETINGA  XI 23 a 28 ABR 18

Apoio a Órgãos Governamentais
Operação APOIO AO IBAMA 02 a 11 MAI 18

Operação APOIO AO IBGE (Censo Agropecuário) Desde 15 MAI 18

GLO Operação SÃO CRISTÓVÃO 24 a 31 MAI 18

Apoio a Órgãos Governamentais Operação de  COMBATE AO AEDES AEGYPTI 05 a 31 JUL 18

Ações na Faixa de Fronteira

ÁGATA Nível III – Operação CURARE IX 13 a 17 AGO 18

ÁGATA Nível I – Op ARACÁ (1ª Fase) 10 a 16 SET 18

ÁGATA Nível II – CURARETINGA XII 17 a 21 SET 18

Apoio a Órgãos Governamentais
Operação ELEIÇÕES 2018 OUT 18

Força Interagências de Ajuda Humanitária Anos 18 e 19

Ações na Faixa de Fronteira ÁGATA Nível I – Op ARACÁ (2ª Fase) 10 a 16 DEZ 18
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regionais e transnacionais

Op ACOLHIDADesde 12 de março, a Brigada confeccionou 565.041 
refeições e distribuiu 1.029.803. 

No contexto da Operação ACOLHIDA, foram utilizadas 
mais de 272,7toneladas de gêneros alimentícios. Desse 
montante, cerca de 120,9toneladas foram entregues 

diretamente nos abrigos.



Desafios da 1ª Brigada de Infantaria de Selva nas ações 

de defesa e em relação aos movimentos migratórios 

regionais e transnacionais

OPERAÇÃO OFICIAIS PRAÇAS TOTAL

ÁGATA Nível I – Operação  ESCUDO 
(ReFron) 12 79 91

Operação CONTROLE 27 236 263

ÁGATA Nível I – GARIMPO DO MUTUM 
(2ª Fase), entre 13 e 17 AGO 2 28 30

Operação ACOLHIDA 4 188 192

Operação CURARE IX, entre 13 e 17 AGO 41 386 427

TOTAL 86 917 1.003

Efetivo Empregado nas 
Operações (S - 1)

Efetivo da 
Brigada

Efetivo do 1º 
BIS (Amv)

Efetivo dos PEF do 
C Ron RR/7º BIS

Efetivo na Gu de 
BOA VISTA

3.240 869 322 2.049



Desafios da 1ª Brigada de Infantaria de Selva nas ações 

de defesa e em relação aos movimentos migratórios 

regionais e transnacionais

OPERAÇÃO OFICIAIS PRAÇAS TOTAL

ÁGATA Nível I – Operação  
ESCUDO (ReFron) 8 64 72

Operação CONTROLE 47 336 383

ÁGATA Nível I – GARIMPO DO 
MUTUM (2ª Fase) 4 56 60

Operação ACOLHIDA 4 116 120

TOTAL 63 572 635

Efetivo Empregado
nas Operações

Efetivo da 
Brigada

Efetivo do 1º 
BIS (Amv)

Efetivo dos PEF do 
C Ron RR/7º BIS

Efetivo na Gu de 
BOA VISTA

3.240 869 322 2.049



Desafios da 1ª Brigada de Infantaria de Selva nas ações 

de defesa e em relação aos movimentos migratórios 

regionais e transnacionais

SUMÁRIO
I   – INTRODUÇÃO

II  – DESENVOLVIMENTO

a. A 1ª Bda Inf Sl (subordinação, nome histórico,
missão, organograma, articulação e área de
responsabilidade);

b. A questão venezuelana e a resposta brasileira; e

c. As operações da 1ª Bda Inf Sl.

III – CONCLUSÃO

- O soldado brasileiro de origemvenezuelana.



(Vídeo dos Soldados 
Brasileiros)
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